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Introdução

Vivemos hoje um período conturbado no tocante às universidades públicas federais, pois estas necessitam de mais recursos para melhorar sua infra-estrutura, acervo bibliográfico, aumentar o número de projetos de pesquisa e extensão, em fim, otimizar o sistema de ensino do país. Bem verdade que existem no Brasil universidades que possuem uma infra-estrutura de ponta, porém não é algo que se observa em todo o território nacional, no entanto, devemos parabenizar todas as universidades federais pelo excelente trabalho desenvolvido no país e devemos, também, pensar que muito já se fez com recursos parcos, o quê então não será feito se forem investidas mais verbas para o ensino superior no país?

Existe a proposta atual de uma reforma universitária com o objetivo de reestruturar todo o sistema aplicado atualmente. São propostas algumas polêmicas que precisam ser discutidas cuidadosamente, outras apenas para tornar oficial algumas atividades já rotineiras das universidades, etc. Não é objetivo deste trabalho apoiar ou discordar das propostas da reforma universitária, ao passo que não interessa aqui ideologias partidárias, muito menos causar alguma influência política

O objetivo maior é apresentar algumas sugestões e discutir a viabilidade de implantação de algumas mudanças ou implementações sugeridas com a finalidade de melhorar a situação das universidades públicas federais do Brasil.

No primeiro capítulo, tratar-se-á das universidades como um todo, pois afetarão problemas comuns pára todas as instituições do gênero, ficado o segundo capítulo destinado para as discussões de âmbito local, referindo-se apenas a situação da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

I As Federais pelo Brasil

I.1-Mensalidades nas Universidades Federais

No nosso país criou-se a imagem de tudo o que é público têm que ser de graça, essa mentalidade faz com que as pessoas, os políticos, etc achem que por ser de graça pode ser depredado, roubado, enfim: “Se é público, vamos” meter a mão “!”

Dessa maneira parece um absurdo falar em mensalidade nas universidades federais, entretanto isso é uma realidade em países como os EUA. Claro que as diferenças são gritantes no que diz respeito à renda percapta, no entanto, é possível sim implantar um sistema de universidades públicas pagas no Brasil.

A melhor opção seria interligar os sistemas da Receita Federal (RF) com o do MEC, de maneira que todas as mensalidades sejam baseadas na declaração de imposto de renda do aluno ou, no caso de dependente, do declarante.

Atualmente a tecnologia avança tão rapidamente, que cada vez mais os meios de comunicação ganham mais eficiência e segurança de maneira a otimizar o desempenho, encurtar as distâncias e interligar vários sistemas. De maneira que é inconcebível que não seja possível montar um sistema de mensalidades baseado no IR. Não há banco de dados (DB) mais completo nem mais utilizado que o da Receita Federal, pois o CPF tornou-se tão importante ou até mais importante que a carteira de identidade, de maneira que uma pessoa é facilmente rastreada pelo seu CPF.

Um sistema com base no DB da RF funcionaria analogamente ao sistema de impostos, onde o valor da mensalidade seria determinado de acordo com a renda familiar do aluno ou declarante. Um escalonamento ou percentual único resultaria não só em um valor justo mas também eqüitativo com cada classe social.

Mais que determinar o valor de cada mensalidade, a interligação com o sistema da RF, possibilitaria uma constante revisão dos dados cadastrais (no mínimo 2 por ano), auxiliando na redução do número de sonegadores e fraudadores do IR.

I.2 Atrair Investimentos da Iniciativa Privada

Outra prática comum em países mais desenvolvidos é a participação da iniciativa privada no orçamento das universidades. No nosso país, ainda é muito tímida a participação dos empresários na geração de conhecimento dentro das universidades.

Claro que os investimentos atuais na área de tecnologia devem ser lembrados, porém são insuficientes, pois não são feitos de maneira contínua apenas para pesquisas específicas ou desenvolvimento de projeto e outro.

Para que se tenha um desenvolvimento adequado e um crescimento dos recursos disponíveis, cada instituição de ensino deveria incentivar esses investimentos de maneira que estes se tornem maciços e contínuos. Tornar isto realidade não é fácil, pois antes, precisa-se convencer os empresários que é importante incentivar a geração de recursos para o desenvolvimento tecnológico.

Tomemos como exemplo a UFAM, onde alguns investimentos na área de computação são feitos com uma certa freqüência. Poder-se-ia buscar mais incentivos para outros cursos como o de Geografia e Geologia com empresas como a Petrobrás, para a área de engenharia tem todo o pólo industrial de Manaus que necessita de inovações diariamente para acompanhar o desenvolvimento tecnológico mundial. Pode também ser promovida a interdisciplinaridade a fim de atender às novas áreas de conhecimento como a biotecnologia, bioinformática, nanociência, etc.

Atraindo recursos de empresas privadas, mesmo que essas só se interessem pela área de biológicas e tecnologia, haverá uma sobra de verba significativa para que seja feito um remanejamento dos recursos disponíveis para os departamentos que não conseguirem ou que não interessarem o capital privado.

Não é difícil, apenas precisa-se de pessoas aptas e com disposição para trabalhar em prol do desenvolvimento científico dentro das universidades federais e uma analisada no quadro de funcionários (Veja Processos Administrativos).

I.3 Mudança Ministerial

Dentro das universidades hoje é perceptível a diferença entre a graduação e a pós-graduação, aparentemente esta recebe um tratamento melhor com mais recursos e laboratórios algumas vezes diferenciados e melhores equipados, enquanto aquela parece ficar em segundo plano.

Essa diferença existe porque muitos recursos que são liberados para os cursos de pós-graduação das universidades federais não têm origem no Ministério da Educação e sim no Ministério de Ciência e Tecnologia, pois se trata mais diretamente da área de inovação tecnológica.

No entanto, esquece-se que os cursos de graduação formam a base para quem pretende fazer um mestrado, doutorado, etc. Dessa forma é necessário que seja dada uma maior importância para a graduação nas universidades.

Uma mudança ministerial poderia ser uma solução viável para aumentar os recursos disponíveis e incentivar os projetos de pesquisa e extensão, pois é através desses projetos que se desenvolve tecnologia em um país. É impossível um país avançar tecnologicamente se suas instituições de ensino e pesquisa não trabalharem sempre na fronteira do conhecimento ou estado-da-arte. Para isso que servem as universidades, para gerar conhecimento e desenvolver pesquisas, como o MIT (Massachussets Institute of Tecnologies), que vem sendo referência mundial dês do início da era da informática e muitas outras universidades pelo mundo todo que ao longo da história destacaram se pela liderança em desenvolvimento intelectual e tecnológico.

Mesmo que uma mudança ministerial não seja viável, o Ministério da Ciência e Tecnologia poderia aumentar os investimentos feitos nas universidades no nível da graduação.

II UFAM 

II.1 Restaurante Universitário

Sabemos que hoje, cada prato de comida no Restaurante Universitário, custa R$1,68 para o caixa da UFAM, dinheiro esse utilizado pela empresa que presta o serviço para a compra de materiais, pagamento de funcionários, lucro, etc. Também é importante salientar, que o recurso gasto com o RU não é previsto pelo MEC ou seja, trata-se de verba remanejada para oferecer maior conforto aos alunos que precisam tomar café e/ou almoçar na instituição.

Entretanto, seria mais viável que a própria universidade produzisse todo ou pelo menos uma grande parte dos alimentos consumidos no RU. Para isso seria necessária a criação ou uma reestruturação da fazenda que já pertence a UFAM para os moldes de uma fazenda modelo que, além de suprir as necessidades da universidade, serviria também como laboratório para muitos cursos, como Agronomia, Zootecnia, Geologia, Química e até mesmo para a criação de novos cursos como o de Medicina Veterinária.

A Fazenda Modelo teria criação de Bovinos e/ou Galináceos (animais mais comuns), pomar (com frutas regionais), plantação de hortaliças, etc. Com os excrementos dos animais é possível produzir adubo para as plantações ou aproveitados em um biodigestor, para a produção da energia consumida ou parte dela.

A criação dessa fazenda possibilitaria uma redução de custos para o restaurante, aumentaria a qualidade dos alimentos servidos bem como seu valor nutricional , uma vez que a própria universidade produza o que é consumido, torna-se possível ter uma variação maior principalmente se tratando de verduras, legumes e frutas.

Ainda há a possibilidade de tudo o que exceder a demanda do RU poderá ser vendido na própria fazenda ou na cidade, como já é feito atualmente, só que de uma maneira bem tímida.

Outras medidas poderiam ser tomadas a respeito do restaurante universitário, porém, serviriam apenas de paliativo e não como uma maneira de reduzir ao máximo os custos do RU.

II.2 Processos Administrativos

Não é difícil encontrar alunos reclamando de professores, lógico que nem todas as opiniões são relevantes, porém alguns têm razão de reclamar, pois há dentro da universidade professores que desempenham um papel que não chega nem aos pés de ser chamado de medíocre.

São processos e mais processos administrativos, faltas excessivas, pobreza de conteúdo e muitas outras características desses profissionais que põem a perder todo o trabalho desenvolvido por aqueles que realmente têm na universidade sua motivação, um trabalho bem feito e mais que isso, assim, contribuem para o crescimento da mesma. Ao contrário

Mais que isso, além de por a perder, esses “professores” dão um prejuízo significativo para a instituição, pois recebem sem dar aula ou dando uma aula nem um pouco digna de ser chamada nível superior. Cabe ressaltar que esse fato não se limita só ao corpo docente, infelizmente estende-se aos técnico-administrativos, assim como não acontece apenas na UFAM, mas em muitas outras universidades federais do país.

Se fosse feita uma revisão em vários processos, uma avaliação periódica dos profissionais, estabelecida uma comunicação mais eficiente entre os alunos e os seus respectivos departamentos, poder-se-á reduzir o número de empregados indignos, tornando possível à universidade contratar novos profissionais mais competentes e dispostos a trabalhar verdadeiramente; e impedir que esses problemas voltem a dar prejuízo para a instituição.

O maior empecilho para que medidas assim sejam adotadas é a segurança de emprego, pois permite que os cargos públicos federais não sejam levados a sério. O ideal seria que as repartições públicas como um todo, começassem a agir como as empresas privadas, onde um empregado só permanece no cargo se for competente para tal, caso contrário não permanece no emprego.

Essa atitude não aumentaria o desemprego, pois aqueles que serão desempregados, tiveram sua chance e não mostraram um desempenho agradável.

Conclusão

Muito precisa ser feito ainda para melhorar o sistema de ensino superior brasileiro, não basta apenas implantar uma série de mudanças sem que antes seja reduzida, se não, extinguida a corrupção no país, pois de nada adianta que seja um esforço grandioso para que mais recursos sejam destinados às universidades federais sem que se tenha certeza se esses recursos realmente chegarão aos seus destino e não em paraísos fiscais pelo mundo todo. Infelizmente acabar com a corrupção parece ser utopia, no entanto não custa nada tentar.

É necessário também que se tenha um maior união entre as entidades estudantis, docentes e técnico-administrativas independentemente de linhas de pensamento, partidos políticos, ou ideologias para que se tenha voz perante o governo, para que se tenha mais união e, com essa união ter mais força na hora de reivindicar os direitos e/ou de exigir mudanças maciças e verdadeiramente acordadas, pois para que acordos sejam feitos, é necessário que ambos os lados renunciem em parte aos seus interesses.

Um país não pode esquecer de suas universidades, pois delas depende o futuro da nação e, mais ainda, o presente da nação, sua identidade, a geração de conhecimento e sua tecnologia. Tecnologia essa que determina a posição do país no quadro mundial, pois um país cujas universidades desenvolve tecnologia, atrai indústrias, investidores, e, resultante disto, melhora a condição social, política e reduz a alienação do país.

